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As potencialidades de desenvolvimento e conservação de 
determinada área, região ou ecossistema dependem do 
adequado conhecimento que a sociedade dispõe do 
ambiente. Conhecer potencialidades significa saber quais 
são os aspectos fortes e frágeis do ecossistema local a fim 
de permitir a ação antrópica com o menor impacto possível.

A Bacia do Rio da Prata, em Mato grosso do Sul, 
representa um importante ambiente que contribui com suas 
águas para a formação do Pantanal Mato-grossense, mas 
que também, devido à sua fragilidade, pode causar 
prejuízos ambientais irreparáveis se utilizada 
inadequadamente. Por isso, a Embrapa Agropecuária Oeste 
e a Universidade Estadual de Mato Grosso de Sul, nesta 
publicação, oferecem algumas informações importantes 
para o planejamento e uso dos recursos naturais da bacia 
do Prata, região rica em potencialidades pecuárias, 
ecoturísticas e de conservação ambiental. 

Apresentação

José Ubirajara Garcia Fontoura
Chefe-Geral
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Resumo

A Bacia Hidrográfica do Rio da Prata, localizada nos 

município de Jardim e Bonito, MS, representa o elo entre a 

Serra da Bodoquena, de grande riqueza biológica, e o Rio 

Miranda. Através de dados de altimetria, recursos hídricos 

e solos procurou-se caracterizar alguns aspectos do meio 

físico da Bacia do Rio da Prata.

Introdução

Este documento foi elaborado com base na organização, 

sistematização e compilação de informações existentes, 

dispersas em diferentes instituições, publicações, formatos 

e, geralmente, em escalas que não satisfazem as 

necessidades para um planejamento geoambiental.

O documento caracteriza alguns aspectos do meio físico, 

como localização, altimetria, recursos hídricos e solos. As 
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informações do meio físico permitem conhecer as 

características e condições das terras que, juntamente com 

o levantamento das condições socioeconômicas da região, 

são um instrumento útil ao planejamento econômico, 

visando a um melhor aproveitamento dos recursos naturais 

(Lepsch et al., 1983).

Para melhor caracterização e detalhamento dos recursos 

dessa unidade fisiográfica, são necessários estudos e 

levantamentos numa metodologia que leve em 

consideração a unidade geoambiental.

Espera-se que o presente trabalho contribua para subsidiar 

os levantamentos necessários e o planejamento dessa 

bacia.

Caracterização do meio físico

Localização

A Bacia Hidrográfica do Rio da Prata está localizada no 

sudoeste do Estado de Mato Grosso do Sul (Fig. 1). Ocupa 
2uma área aproximada de 1.305 km , formando um 

polígono irregular compreendido entre os paralelos 21°09' 

e 21°40' de latitute sul e os meridianos 56°451' e 56°12' 

de longitude oeste de Greenwich. Faz divisa ao norte com 

a Bacia Hidrográfica do Rio Formoso, ao sul com a Bacia 

Hidrográfica do Rio Apa, a oeste com a serra da 

Bodoquena e a leste com o rio Miranda.



Os municípios de Bonito e Jardim têm parte de sua área 

nesta bacia hidrográfica. O acesso a ela é feito, 

principalmente, através das rodovias BR 267 (Bataguassu - 

Nova Alvorada do Sul - Jardim) e BR 060 (Aquidauana -  

Bela Vista).

Altimetria

O mapa de altimetria (hipsométrico) (Fig. 2) foi gerado 

através da digitalização das curvas de nível e de pontos 

altimétricos plotados nas cartas planialtimétricas na escala 

1:100.000, confeccionadas pela Fundação Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (FIBGE), e posterior 

manipulação como modelo numérico de terreno (MNT) no 

Spring (Sistema de Processamento de Informações 

Georeferenciadas), desenvolvido pelo INPE (Camara et al., 

1996). Foram discriminadas três classes de altimetria: 

A (224 m a 300 m), B (300 m a 450 m) e C (572 m a 

450 m). A quantificação da área ocupada por cada classe é 

apresentada na Tabela 1, onde se observa a predominância 

de relevo plano (classe A ), com cerca de 49,7% da área.
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Solos

A Bacia Hidrográfica do Rio da Prata foi objeto de 

levantamento pedológico do tipo exploratório, no âmbito do 

Projeto RADAMBRASIL, do Macrozoneamento Geoambiental 

do Estado de Mato Grosso do Sul (Mato Grosso do Sul, 

1989) e do Programa de Conservação da Bacia do Alto 

Paraguai (PCBAP). O Podzólico Vermelho-Amarelo com 

27,9% da área da bacia é a classe de solo com maior 

expressão. A seguir vem o Latossolo Vermelho-Escuro com 

25,8% da área. Na porção oeste da bacia, nas bordas da 

Serra da Bodoquena, há ocorrência de Podzólico Vermelho-

Escuro latossólico eutrófico e Rendzina. A Fig. 3 apresenta 

a distribuição das principais classes de solos que ocorrem 

na bacia e a Tabela 2 a área e a porcentagem de ocorrência 

destas classes em relação a área total da bacia.

12

Tabela 1. Área e taxa de ocorrência das classes de 
altimetria na Bacia do Rio da Prata.

Classes de altimetria
Área ocupada

(km2)
Taxa de

ocorrência (%)

A - 224 a 300 m 414,73 31,78

B - 300 a 450 m 734,41 56,28

C – 450 a 572 m 155,86 11,94

Total 1.305,00 100,00
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A seguir é apresentada uma descrição sumária das 

principais classes de solo, identificadas na região.

a) Latossolo Vermelho-Escuro

Solos minerais, não hidromórficos, que se caracterizam por 

possuir horizonte B latossólico de cor avermelhada nos 

matizes 10R a 3,5YR, com teores de óxido de ferro (Fe O ) 2 3

entre 8% e 18%, quando argilosos ou muito argilosos, e 

normalmente inferiores a 8% quando de textura média, com 

atração magnética fraca ou nula (Camargo et al., 1987; 

Embrapa, 1988). São solos normalmente muito profundos, 

com espessura raramente inferior a dois metros, de elevada 

permeabilidade e, em geral, bem a acentuadamente 

drenados. Apresentam seqüência de horizontes A, Bw, C, 

com reduzido incremento de argila em profundidade. 

A principal limitação ao uso agrícola destes solos refere-se à 

baixa fertilidade natural e à ocorrência de alumínio trocável 

em níveis tóxicos, o que requer aplicação de corretivos e 

fertilizantes para viabilizar sua exploração. Não obstante, as 

condições geográficas em que ocorrem, aliadas à grande 

espessura, elevada permeabilidade e ausência de 

impedimentos à mecanização, conferem-lhes excelente 

potencial para utilização intensiva. Devido a isto, as áreas 

de ocorrência destes solos encontram-se praticamente 

desprovidas de sua vegetação natural, utilizadas 

principalmente com lavouras de soja, milho e pastagens.
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b) Podzólico Vermelho-Escuro

Solos minerais, não-hidromórficos, com horizonte B textural 

de coloração vermelho-amarelada e avermelhada, em matiz 

5YR ou mais vermelho e teores de óxido de ferro (Fe O ) 2 3

inferiores a 15% (Camargo et al., 1987) e normalmente 

superiores a 11%. São solos profundos e apresentam a 

seqüência de horizontes A, Bt, C ou A, E, Bt, C ao longo do 

perfil.

Na área da Bacia Hidrográfica do Rio da Prata foram 

encontrados apenas solos eutróficos, mas também ocorrem 

solos de caráter álico e distrófico As condições de relevo 

variam de plano a ondulado, com predominância, no 

entanto, de relevos mais suaves.

Apesar de apresentarem boas condições para o 

desenvolvimento de grande variedade de espécies vegetais 

climaticamente adaptadas, desde que corrigidas as 

deficiências nutricionais, a mecanização encontra certas 

restrições nas área situadas em relevo mais movimentado. 

Assim, a principal utilização destes solos é representada 

pela atividade pastoril.

c) Podzólico Vermelho-Amarelo

Solos minerais, não-hidromórficos, com horizonte B textural 

de cores vermelhas e amarelas e teores de óxido de ferro 

(Fe O ) normalmente inferiores a 11%. Apresentam 2 3
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seqüência de horizontes A, Bt, C ou A, E, Bt, C (Camargo et 

al., 1987), podendo o horizonte A ser de qualquer tipo, 

exceto chernozêmico, caso o horizonte Bt contenha argila 

de atividade alta (Ta), e húmico, quando além de Ta o solo 

seja álico.

A textura é, em geral, arenosa/média e média/argilosa, em 

alguns casos com presença de cascalhos, sendo muito 

conspícuo o caráter abrupto. O horizonte Bt apresenta, em 

geral, estrutura em blocos angulares e subangulares com 

diferentes graus de desenvolvimento, associada com 

cerosidade comum a abundante e moderada a forte. 

Ocorrem em relevo desde plano a ondulado, embora 

predominem suave ondulado e ondulado. A pecuária 

representa a maior atividade econômica nesses solos.

d) Glei Húmico

Solos minerais, hidromórficos, que apresentam horizonte 

glei subjacente a horizonte A do tipo moderado (Camargo et 

al., 1987) ou mesmo fraco. São característicos de locais 

planos e abaciados, sujeitos a alagamentos constantes ou 

periódicos. As condições anaeróbicas, resultantes da má 

drenagem do perfil, dão ao solo características de intensa 

gleização, resultantes dos processos de redução que se 

intensificam nestas condições.

De maneira geral, o uso destes solos é muito dificultado 

pelas condições de má drenagem e regime periódico de 
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inundação, sendo mais apropriado à exploração pecuária.

e) Plintossolo

Solos minerais, hidromórficos ou não, sujeitos a condições 

de restrição à percolação de água. Apresentam horizonte 

plíntico dentro dos 40 cm superficiais, ou a maiores 

profundidades quando subjacente a horizonte E ou a 

horizonte(s) cuja coloração variegada ou com mosqueados 

abundantes, ou em que o predomínio de cores pálidas 

pouco cromadas indiquem ambiente de redução por 

excesso de água.

São solos álicos, distróficos ou eutróficos, com argila de 

atividade baixa ou alta. Nesta unidade fisiográfica são 

observados apenas solos com caráter solódico. A textura é, 

em geral, arenosa/média e média/argilosa e caráter abrupto 

ou não, destacando-se a ocorrência de solos com horizonte 

E álbico.

Em virtude do regime de alagamento no período chuvoso a 

que estão submetidos, aliado à drenagem imperfeita, 

restringe-se o aproveitamento desses solos ao uso com 

pastagem natural.

f) Rendzina

São solos minerais, não-hidromórficos, de reação neutra ou 

ligeiramente alcalina, de muito rasos a pouco profundos, 
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constituídos por  horizonte A chernozêmico suprajacente à 

rocha calcária, ou a um horizonte C dela derivado, 

contendo carbonato ou mesmo um horizonte C cálcico 

(Camargo et al., 1987).

Ocorrem com maior expressão no Planalto da Bodoquena, 

em superfícies dissecadas em forma de topo convexo de 

pequena dimensão, resultante da decomposição de 

calcários da Formação Bocaina.

Apesar de sua elevada fertilidade natural, são utilizados 

com pastagem de capim colonião, sendo as principais 

limitações ao uso mais intensivo os afloramentos de rocha, 

o excesso de cascalho e calhaus e o relevo forte ondulado 

e montanhoso quando presentes.

Recursos hídricos

A Bacia Hidrográfica do Rio da Prata está inserida na Bacia 

Hidrográfica do Rio Miranda. Sua disponibilidade hídrica, 

tanto oriunda da chuva como armazenada no solo ou na 

rocha, apresenta influência geomorfológica da Serra da 

Bodoquena. A rede hidrográfica da Bacia Hidrográfica do 

Rio da Prata é composta, principalmente, pelo rio Verde e 

seus afluentes.
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Considerações finais

A Bacia Hidrográfica do Rio da Prata é uma unidade 

fisiográfica de significativa importância no Estado de Mato 

Grosso do Sul.

No entanto, a intensa intervenção antrópica ocorrida na 

região, sobretudo aquelas ligadas ao setor agropecuário e 

turístico, tem levado a crescentes níveis de degradação e 

contaminação dos seus recursos naturais, acarretando 

sérios desequilíbrios ambientais, o que tem comprometido, 

muitas vezes, a viabilidade econômica das atividades. Além 

disso, essa ocupação desordenada tem implicado em 

grandes alterações na paisagem natural, causando 

impactos de diferentes naturezas nos recursos naturais, 

como desmatamentos, degradação e erosão do solo, 

assoreamento e contaminação dos mananciais, destruição 

das matas ciliares com danos ambientais e sociais de 

grande intensidade.

A reversão desse processo passa, necessariamente, pela 

intensificação dos estudos sobre a caracterização dos 

recursos naturais em escala compatível com suas 

necessidades, hierarquizando os problemas ambientais, 

além de sistematizar as informações no sentido de 

possibilitar um desenvolvimento sustentável da região.

Este trabalho demonstra que, apesar de existirem 

informações sobre a área da Bacia Hidrográfica do Rio da 
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Prata, as mesmas são insuficientes e em escala que não 

satisfazem as necessidades de um planejamento 

geoambiental. De qualquer forma, evidencia que existe 

grande diversidade de ambientes.

Nesse sentido, todos os trabalhos futuros de caracterização 

devem levar em conta a unidade geoambiental.
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